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&lt;p&gt;Mestre em Educa&#231;&#227;o F&#237;sica - Universidade Estadual de Cam

pinhas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Doutorado em Educa&#231;&#227;o F&#237;sica - Universidade Gama Filho R

esumo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Este â�£  estudo objetiva buscar poss&#237;veis representa&#231;&#245;es 

sobre o esporte na sociedade carioca do s&#233;culo XIX.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Rio de Janeiro foi escolhido devido â�£  a {k0} import&#226;ncia no cen

&#225;rio nacional, como sede do governo e principal porto de entrada do Pa&#237

;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O s&#233;culo XIX foi â�£  escolhido por ter abrigado os prim&#243;rdios 

da pr&#225;tica esportiva em solos brasileiros.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Turfe foi provavelmente o primeiro esporte (no sentido â�£  moderno) a 

realmente se estabelecer no Brasil, sendo tamb&#233;m o que apresentou primeiram

ente uma organiza&#231;&#227;o mais estruturada e uma forte â�£  inser&#231;&#227;

o social.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para o desenvolvimento do estudo, estive inspirado teoricamente pelas p

roposi&#231;&#245;es historiogr&#225;ficas de E.P.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thompson e Carlo Ginzburg.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A conclus&#227;o b&#225;sica &#233; â�£  de que o turfe era encarado como

 forma de divers&#227;o pelos membros dos grupos analisados, entretanto com pecu

liaridades ligadas ao â�£  interesse e/ou status social de cada grupo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Unitermos: Turfe, Hist&#243;ria do Esporte.Abstract&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;This study seeks to identify possible representations about sport in â�£ 

 19th century carioca society.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Rio de Janeiro was chosen because it was the seat of Brazilian Governme

nt and the principal city â�£  in the country.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;19th century was important because in that time we can find the first m

oments of sport in Brazil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Turf â�£  was probably the first (modern) sport in Brazil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;In that time, turf&#39;s clubs were already very organised and structur

ed.E.P.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thompson and Carlo â�£  Ginzburg were used as methodological/historiograp

hical inspiration.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;The basic conclusion is that turf was considered a kind of amusement, b

ut with different â�£  emphasis according to specific interests and social status 

of each group.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Key words: Turf, History of Sport.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Introdu&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;N&#227;o existe um consenso em â�£  torno do conceito de &#39;esporte&#39

;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Basta elencarmos autores como Manoel Jos&#233; Gomes Tubino (1987), Mau

ro Betti (1991), Valter Bracht (1992) e â�£  Alfredo Gomes de Faria J&#250;nior (1) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 8 Td (997), entre muitos poss&#237;veis, que vamos perceber diferentes perspectivas, d

iferentes vis&#245;es de mundo, diferentes defini&#231;&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Parece â�£  ser, logo, procedimento necess&#225;rio e usual que ao se abo

rdar a pr&#225;tica cultural &#39;esporte&#39;, se busque uma defini&#231;&#227;

o poss&#237;vel, para â�£  que se possa referenciar claramente as reflex&#245;es a

 serem feitas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estas defini&#231;&#245;es, entretanto, s&#227;o normalmente sintetizad

as no interior do mundo acad&#234;mico, â�£  de acordo com {k0} l&#243;gica de pro

du&#231;&#227;o e dos interesses/vis&#245;es de mundo que se contrap&#245;em.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Com certeza, a popula&#231;&#227;o como um â�£  todo concede significados

 e sentidos diferenciados a tal pr&#225;tica cultural, a partir de uma l&#243;gi

ca diversa e influenciada por outras â�£  estruturas; algumas at&#233; mesmo quest

ionadas no interior da academia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Enfim, observamos de fato maneiras diferenciadas de compreender determi

nado objeto social.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esse estudo â�£  est&#225; fundamentalmente interessado na seguinte manei

ra: como ser&#225; que cotidianamente as pessoas se posicionam e constroem repre

senta&#231;&#245;es em rela&#231;&#227;o ao â�£  esporte? Que representa&#231;&#24

5;es seriam essas? Especificamente, este estudo objetiva buscar poss&#237;veis s

entidos e percep&#231;&#245;es sobre o turfe na sociedade carioca â�£  do s&#233;c

ulo XIX, prim&#243;rdios desta pr&#225;tica esportiva na cidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cabe, introdutoriamente, um esfor&#231;o de delineamento do trabalho.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;O Rio de Janeiro foi â�£  escolhido devido a {k0} import&#226;ncia no cen

&#225;rio nacional da &#233;poca.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sede do governo, a cidade era o principal porto de entrada â�£  do Pa&#23

7;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pelo Rio de Janeiro chegavam os produtos industrializados e refinados d

o &#39;mundo civilizado europeu&#39;, bem como modas e costumes, â�£  novas pr&#22

5;ticas culturais usuais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Era comum na cidade, entre os membros das classes mais privilegiadas -p

rincipalmente entre os homens- o estudo â�£  de l&#237;ngua estrangeira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Alternavam-se franc&#234;s e alem&#227;o entre as l&#237;nguas mais inf

luentes, embora o ingl&#234;s estivesse bastante presente no mundo dos â�£  neg&#2

43;cios.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eram importados juntos com as comidas e perfumes, livros e jornais que 

sem d&#250;vida tinham grande penetra&#231;&#227;o e influ&#234;ncia na â�£  cidad

e.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As roupas e penteados franceses eram usuais, com o inevit&#225;vel atra

so peculiar dos pa&#237;ses que importam bens culturais, acrescentado da â�£  demo

ra e dificuldade de chegada de informa&#231;&#245;es peculiares naquele momento.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim, &#233; poss&#237;vel e prov&#225;vel que o esporte (compreendido) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -760 Td ( no seu â�£  sentido moderno, no sentido de campo esportivo1 ) tenha chegado ao Ri

o de Janeiro entre essas manifesta&#231;&#245;es culturais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Exatamente nesse sentido, â�£  o s&#233;culo XIX &#233; bastante peculiar

 para o Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s a independ&#234;ncia de Portugal, paulatinamente nossos imper

adores, sobretudo D.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pedro II, come&#231;am â�£  a encabe&#231;ar um processo de busca de cons

on&#226;ncia com os pa&#237;ses do &#39;mundo civilizado&#39;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Preconiza-se a necessidade de &#39;civilizar&#39; o Brasil, â�£  tornando

-o aceito no rol das grandes na&#231;&#245;es do mundo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Essa id&#233;ia, sem d&#250;vida, traz mudan&#231;as significativas par

a o cen&#225;rio cultural brasileiro â�£  a partir da segunda metade do s&#233;cul

o XIX.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse contexto, a manifesta&#231;&#227;o cultural esportiva pode, a par

tir de ent&#227;o, ter encontrado â�£  terreno f&#233;rtil e possibilidades de se 

estabelecer no Pa&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Obviamente, havia contexto favor&#225;vel &#224; implementa&#231;&#227;

o do esporte tamb&#233;m pela mudan&#231;a da â�£  estrutura econ&#244;mica nacion

al, pelo desenvolvimento da industrializa&#231;&#227;o, pelo crescimento da zona

 urbana e pelo surgimento de uma classe m&#233;dia empresarial â�£  no Brasil, fen

&#244;menos ainda bastante precoces e iniciais no final do s&#233;culo XIX.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;O Turfe foi escolhido para t&#243;pico desse ensaio, â�£  dado que pesqui

sas anteriores mostram que foi o primeiro esporte (no sentido moderno) a realmen

te se estabelecer no Brasil, sendo â�£  tamb&#233;m o que apresentou primeiramente

 uma organiza&#231;&#227;o mais estruturada e uma forte inser&#231;&#227;o socia

l, manifesta inclusive em {k0} presen&#231;a na â�£  imprensa da &#233;poca, na af

lu&#234;ncia de grande p&#250;blico aos hip&#243;dromos (desde os mais populares) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1256 Td ( at&#233; a fam&#237;lia Real e depois â�£  presidencial) e no impacto que tinha n

as estruturas cotidianas da cidade2 .&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O turfe foi a primeiro esporte estabelecido at&#233; mesmo â�£  por ser m

ais aceito devido a seu car&#225;ter aristocr&#225;tico e social.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O remo tamb&#233;m foi um dos esportes de primeiro momento â�£  no Rio de

 Janeiro do s&#233;culo XIX, mas n&#227;o ser&#225; considerado aqui por um moti

vo b&#225;sico: se estabelece realmente a â�£  partir de uma outra forte mudan&#23

1;a nos padr&#245;es culturais da cidade, provavelmente sendo seguidas de mudan&

#231;as nas representa&#231;&#245;es em torno â�£  do esporte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O remo somente passa a ser mais aceito quando os padr&#245;es de est&#2

33;tica e sa&#250;de mudam, passando a permitir â�£  a divers&#227;o em torno de h

omens &#39;praticamente nus&#39; para a &#233;poca.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Isso tem rela&#231;&#227;o com os primeiros ventos de preocupa&#231;&#2

45;es higienistas â�£  e de saneamento da cidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No que concerne a representa&#231;&#245;es, acreditamos que turfe e rem

o tragam informa&#231;&#245;es bastante diferenciadas, embora de â�£  forma alguma

 excludentes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Somente por um esfor&#231;o de delineamento, optamos nesse trabalho por

 resumir nossas percep&#231;&#245;es ao turfe, at&#233; mesmo por â�£  dispormos d

e maior n&#250;mero de fontes que possam permitir o alcance de nossos intuitos.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao analisar poss&#237;veis representa&#231;&#245;es n&#227;o podemos co

nsiderar â�£  a sociedade como homog&#234;nea.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim, optamos por identificar tais representa&#231;&#245;es entre algu

ns grupos relativamente homog&#234;neos que se apresentavam no interior da â�£  so

ciedade daquela &#233;poca.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os grupos de an&#225;lise n&#227;o foram dados a priori.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi no decorrer do pr&#243;prio estudo que foram se configurando.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Logo, â�£  n&#227;o foram definidos por um crit&#233;rio &#250;nico de cl

asse ou categoria, embora esses crit&#233;rios existam no interior de cada grupo

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m, â�£  dessa forma, n&#227;o s&#227;o excludentes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; permitido e poss&#237;vel que os grupos possam comportar membros

 de outros grupos, devido a raz&#245;es â�£  de natureza diversa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A intera&#231;&#227;o no interior dos diversos grupos estabelece compli

ca&#231;&#245;es indubitavelmente relevantes e interessantes nas representa&#231

;&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Preferimos, contudo, nos restringir â�£  a identifica&#231;&#245;es mais 

simples.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Podemos exemplificar para ficar mais claro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os grupos a serem analisados s&#227;o: imprensa, organizadores das comp

eti&#231;&#245;es, mulheres, negros â�£  e camadas populares (classe trabalhadora)

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Note-se que os crit&#233;rios s&#227;o bastante diferenciados, sendo or

a de g&#234;nero, ora &#233;tnicos, econ&#244;micos e at&#233; â�£  mesmo funciona

is.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas estes grupos foram constru&#237;dos no interior e a partir dos dado

s obtidos na pesquisa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sendo assim, &#233; poss&#237;vel que â�£  alguns membros freq&#252;entem

 mais de um desses grupos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, sendo da classe trabalhadora e negro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Enfim, nesse estudo, somente nos referiremos â�£  &#224;s representa&#231

;&#245;es espec&#237;ficas de cada grupo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para o desenvolvimento do estudo, estive inspirado teoricamente pelas p

roposi&#231;&#245;es historiogr&#225;ficas de E.P.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thompson3 e Carlo â�£  Ginzburg4 , refer&#234;ncias plenamente articul&#2

25;veis devido &#224; natureza de {k0} reflex&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em linhas bem gerais, para n&#227;o incorrer na impropriedade de â�£  fic

ar explicando um determinado referencial te&#243;rico quando o assunto central &

#233; outro, podemos dizer que os autores se preocupam em â�£  identificar nas est

ruturas cotidianas, no estabelecimento da ordem e das estruturas culturais, a in

flu&#234;ncia do econ&#244;mico e a presen&#231;a de â�£  quebras de regularidade,

 peculiaridades e poss&#237;veis resist&#234;ncias sutis e n&#227;o t&#227;o def

lagradas; verdadeiras subjetiva&#231;&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por certo, para abordar determinados assuntos sobre â�£  essa &#243;tica,

 deve-se ampliar as fontes utilizadas e em alguns casos ainda assim somente nos 

sobraram alguns ind&#237;cios.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nessa pesquisa foi â�£  feito uso de jornais da &#233;poca, relatos de vi

ajantes (memorialistas), livros sobre o cotidiano da cidade que abordam de forma

 â�£  tangente o tema, cr&#244;nicas, fotografias e todo tipo de fonte poss&#237;v

el, na tentativa de reconstruir de alguma forma a pr&#225;tica â�£  esportiva da o

casi&#227;o.Esporte - um termo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; curioso observar que no Brasil, o termo &#39;sport&#39; &#233; a

nterior ao pr&#243;prio estabelecimento do â�£  campo esportivo propriamente dito 

e encarado no sentido moderno.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tal fato &#233; de f&#225;cil compreens&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos jornais importados e nos relatos dos â�£  visitantes chegavam as prim

eiras cita&#231;&#245;es e explica&#231;&#245;es sobre sport.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As primeiras manifesta&#231;&#245;es come&#231;avam a ser organizadas.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, as primeiras evid&#234;ncias de â�£  corridas de cavalos no 

Rio de Janeiro datam de 1810, organizadas na Praia de Botafogo por comerciantes 

ingleses em tr&#226;nsito â�£  pelo Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas, o campo esportivo ainda demoraria um pouco a se estabelecer efetiv

amente, at&#233; mesmo porque necessitava de condi&#231;&#245;es mais â�£  adequad

as na estrutura de produ&#231;&#227;o, social e cultural, paulatinamente em cons

tru&#231;&#227;o, principalmente com o surgimento e ascens&#227;o de uma classe 

â�£  m&#233;dia brasileira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesses primeiros momentos, logo, uma s&#233;rie de atividades, muitas v

ezes realizadas na tentativa de copiar as atividades europ&#233;ias, eram â�£  cha

madas indiscriminadamente de &#39;sport&#39;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; poss&#237;vel agrupar tr&#234;s tipos de pr&#225;ticas em torno 

do termo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro tipo seriam as manifesta&#231;&#245;es esportivas â�£  j&#225;

 bem desenvolvidas e organizadas, no caminho da constitui&#231;&#227;o de um cam

po esportivo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse grupo se destacariam o turfe e posteriormente â�£  as regatas (remo) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2920 Td ().&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;No segundo tipo estariam pr&#225;ticas que hoje fazem parte do campo es

portivo, mas na &#233;poca muito embrionariamente come&#231;avam â�£  a se estabel

ecer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As corridas de veloc&#237;pedes (antepassados da bicicleta) marcavam os

 primeiros momentos do ciclismo brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As chamadas corridas atl&#233;ticas (ou â�£  corridas a p&#233;) davam or

igem ao atletismo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A nata&#231;&#227;o dava passos ainda t&#237;midos, mas seguros.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;E o futebol era um grande desconhecido â�£  na cidade, embora algumas esc

olas j&#225; estivessem a estimular {k0} pr&#225;tica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em geral, as competi&#231;&#245;es dessas pr&#225;ticas esportivas util

izavam como exemplo â�£  os modelos do turfe e do remo, quando n&#227;o as instala

&#231;&#245;es j&#225; existentes desses esportes mais avan&#231;ados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O &#250;ltimo grupo era â�£  formado por atividades que, embora na &#233;

poca fossem chamadas de sport, devido a {k0} natureza enquanto espet&#225;culo e

 seu car&#225;ter â�£  de divers&#227;o, nunca chegaram a constituir um campo espo

rtivo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Algumas dessas pr&#225;ticas obtiveram na &#233;poca grande sucesso, ma

s hoje s&#227;o vistas â�£  com curiosidade e humor.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, as corridas de cachorro, as corridas de pombo correio e as

 brigas de galo5 .&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Algumas â�£  existem com for&#231;a em outros pa&#237;ses, mas n&#227;o m

ais no Brasil, como as touradas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por fim, algumas existem at&#233; hoje sem â�£  serem consideradas esport

es, no sentido moderno do conceito, como os banhos de mar, o jogo do bicho, a gi

n&#225;stica n&#227;o â�£  competitiva e a patina&#231;&#227;o n&#227;o competitiv

a, uma grande febre na cidade no quartel final do s&#233;culo XIX.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No nosso modo de â�£  entender, embora inicialmente ainda n&#227;o consti

tuindo efetivamente um campo, o uso do termo sport e os termos usados ao redor â�£

  dessas pr&#225;ticas, denuncia um campo em forma&#231;&#227;o e de alguma form

a j&#225; estabelece limites de participa&#231;&#227;o para a popula&#231;&#227;

o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Usando termos â�£  em ingl&#234;s, os organizadores das primeiras corrida

s de cavalos j&#225; faziam uma sele&#231;&#227;o inicial: somente quem entendia

 tais termos podia â�£  comparecer para assistir &#224;s mesmas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;De alguma forma, isso j&#225; come&#231;a a ser determinante nas repres

enta&#231;&#245;es sociais a serem constru&#237;das em â�£  torno do esporte.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Vejamos o primeiro an&#250;ncio de uma corrida de cavalos, organizada s

egundo os moldes atuais, publicado nos jornais cariocas â�£  no fim do ano de 1849

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Utilizava tantos termos t&#233;cnicos e em ingl&#234;s que um certo Sr.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Zinker escreveu a seguinte carta â�£  ao Jornal do Com&#233;rcio (jornal ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3704 Td (de maior prest&#237;gio na &#233;poca): &quot;Sr.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Redator - Li e tornei a ler o an&#250;ncio que â�£  saiu hoje no seu jorn

al e que confesso custou-me a meter-lhe dente; mas, enfim, como n&#227;o tencion

o ser nem joquei â�£  branco nem preto, como n&#227;o pretendo ir &#224; Rua da Al

f&#226;ndega no mear cavalos, como n&#227;o tenciono contestar nenhum cavalo â�£  

do pa&#237;s, contento-me com ter decifrado (e n&#227;o fiz pouco) que h&#225; u

ma corrida no dia 1o de novembro no â�£  Prado Fluminense...&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;e se tenho amor ao meu King Charles, devo deix&#225;-lo em casa, pena d

e v&#234;-lo &#224;s bordoadas do clerk â�£  of the house.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ora! At&#233; aqui a coisa menos mal: parece-me por&#233;m que no an&#2

50;ncio faltam duas coisas essenciais: 1o - â�£  Onde &#233; o tal Prado Fluminens

e?; 2o - A que horas tem lugar a coisa?&quot; (apud.COSTA, 1961, p.16).&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;A carta ir&#244;nica â�£  do leitor aponta algumas peculiaridades desses 

primeiros momentos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;T&#227;o preocupados de seguir o modelo brit&#226;nico (isso denotado c) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3984 Td (onstantemente nos regulamentos e â�£  estatutos dos clubes de corrida), os organiz

adores acabavam esquecendo o principal: de divulgar onde era e a que horas seria

m â�£  as corridas! Os termos em negrito mostram que mesmo algu&#233;m com determi

nado n&#237;vel cultural - basta ver a qualidade de â�£  {k0} ret&#243;rica - difi

cilmente conseguia saber ao certo o que se passava em meio a tantos termos t&#23

3;cnicos e termos â�£  em ingl&#234;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Enfim, desde o in&#237;cio ficava estabelecido um grupo com acesso poss

&#237;vel e apontava-se uma determinada representa&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas, para que o â�£  campo esportivo viesse a realmente se estabelecer em

 terras brasileiras, os organizadores teriam que promover significativas mudan&#

231;as de rotas em â�£  seus planos originais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Havia uma paradoxo aparente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Se o campo esportivo era sinal de distin&#231;&#227;o e neg&#243;cios p

ara os organizadores e para â�£  a aristocracia, ele somente o seria se conseguiss

e manter suas portas abertas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O aspecto financeiro foi um grande obst&#225;culo no in&#237;cio â�£  e d

eterminou o fim de muitos &#39;clubs&#39;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para tal, precisaria de p&#250;blico para consumir o espet&#225;culo.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim sendo, n&#227;o houve alternativa: os â�£  hip&#243;dromos deveriam

 ser abertos ao grande p&#250;blico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mais do que isso, o grande p&#250;blico deveria entender um m&#237;nimo

 do que estava â�£  sendo realizado, para realmente ir aos hip&#243;dromos.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Isso &#233;, conhecer algo, dominar alguns conceitos, mas s&#243; o suf

iciente para consumir o â�£  espet&#225;culo; n&#227;o entender o consumo em si.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; como afirma Bourdieu (op.cit.): &quot;...&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;sem d&#250;vida &#233; pela separa&#231;&#227;o estabelecida entre os p

rofissionais, â�£  virtuoses de uma t&#233;cnica esot&#233;rica, e os leigos, redu

zidos ao papel de simples consumidores, e que tende a se tornar â�£  uma estrutura

 profunda de consci&#234;ncia coletiva, que ele (o esporte) exerce seus efeitos 

mais decisivos: n&#227;o &#233; apenas no dom&#237;nio â�£  do esporte que os home

ns comuns s&#227;o reduzidos aos pap&#233;is de torcedores (...&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4568 Td (&lt;p&gt;) dedicados a uma participa&#231;&#227;o imagin&#225;ria...&quot; (p.17) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4588 Td (3).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Assim, um â�£  p&#250;blico maior passa a ter acesso ao turfe, &#224; lin

guagem, aos termos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como os indiv&#237;duos n&#227;o s&#227;o passivos perante os processos

 â�£  sociais, come&#231;am a elaborar e reelaborar desdobramentos dessa linguagem

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com o tempo, a popula&#231;&#227;o, mesmo sem saber especificamente a o

rigem do â�£  termo, come&#231;a a conceder significados pr&#243;prios para sport,

 de acordo com o lugar que ocupa na estrutura s&#243;cio-cultural.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos dias de â�£  hoje, quantos saberiam que short (pe&#231;a de vestu&#22) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4756 Td (5;rio) vem de curto em ingl&#234;s? Quantos saberiam que t&#234;nis (cal&#231;ad) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4776 Td (o) veio de â�£  sapatos de jogar t&#234;nis (esporte)? Quantos saberiam de onde ve

io a origem da palavra esporte? N&#227;o importa para n&#243;s em â�£  nosso traba

lho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aqui queremos saber, a partir dos desdobramentos apontados acima, quais

 as representa&#231;&#245;es de esporte entre diversos grupos da popula&#231;&#2

27;o â�£  carioca do s&#233;culo XIX.&lt;/p&gt;

nizadores das competi&#231;&#245;es&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Desde as origens, os organizadores pertenciam &#224; aristocracia nacio

nal â�£  e/ou internacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Afirma C&#225;ssio Costa (op.cit.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4956 Td (&lt;p&gt;) que: &quot;Essa poderosa for&#231;a esportiva, econ&#244;mica e socia

l come&#231;ou no Brasil h&#225; mais de um â�£  s&#233;culo, sempre sob a prote&#

231;&#227;o dos governos e contando...&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;com a dedica&#231;&#227;o das mais destacadas personalidades da pol&#23

7;tica, do mundo dos â�£  neg&#243;cios ou de grande proje&#231;&#227;o na socieda

de&quot; (COSTA, 1961, p.8).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao pegarmos as diretorias dos primeiros clubes de corridas, ser&#225; p

oss&#237;vel â�£  perceber realmente a presen&#231;a de pol&#237;ticos, negociante

s influentes (brasileiros ou n&#227;o) e da nobreza nacional, seguida, logo depo

is, dos primeiros â�£  empres&#225;rios brasileiros.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, podemos destacar os nomes de James Monley e Clots (negocia) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5152 Td (nte ingl&#234;s ligado &#224;s primeiras corridas, em 1825), â�£  do General Conde

 de Caxias (um dos organizadores das importantes corridas de 1849), de Jo&#227;o

 Pereira Darrigue de Faro, 2o â�£  Bar&#227;o do Rio Bonito e presidente da Prov&#

237;ncia do Rio de Janeiro; e do major Jo&#227;o Guilherme Suckow, propriet&#225

;rio de â�£  uma empresa que prestava servi&#231;os urbanos, muito importante por 

manter a chama do turfe viva em um momento de grande â�£  dificuldade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Enfim, esse quadro se repetiu durante toda a hist&#243;ria do turfe flu

minense e se acentuou ainda mais conforme os clubes â�£  foram se desenvolvendo.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas o que podia significar o turfe para esse grupo? Completamente basea

do nos exemplos da Fran&#231;a e principalmente â�£  da Gr&#227;-Bretanha, os regu

lamentos e os clubes de corridas repetiam na &#237;ntegra inclusive os argumento

s para o desenvolvimento de um â�£  turfe nacional: proporcionar uma divers&#227;o

 para a popula&#231;&#227;o e desenvolvimento da &#39;ra&#231;a cavalar brasilei

ra&#39;, considerada de menor valor perante as â�£  ra&#231;as europ&#233;ias e ar

gentinas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seguinte&lt;/p&gt;
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